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RESUMO 

C o n d u z i u - s e um exper imen to de p r o p a g a ­
ção v e g e t a t i v a em g u a r a n a z e i r o ( P a u l l i ¬ 
n i a cupana (Ma r t . ) Ducke) na EMBRAPA, 
UEPAE de P o r t o V e l h o , R o n d o n i a , l o c a l i ­
zada no Km 5 ,5 da B R - 3 6 4 , com l a t i t u d e 
su l 8 0 4 6 ' 5 " , l o n g i t u d e 6 3 ° 5 ' de G r e e n ­
w i ch e a l t i t u d e de 9 6 , 3 met ros ac ima do 
n í v e l do mar. 

U t i l i z o u - s e de ramos l enhosos e herbá¬ 
c e o s , os q u a i s foram i n d u z i d o s ao e n r a i ¬ 
zamento, a t r a v é s do p r o c e s s o de capea¬ 
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mento p a r c i a l dos mesmos, e também de 
r e g u l a d o r v e g e t a l , o á c i d o i n d o l i l b u t i ¬ 
r i c o na c o n c e n t r a ç ã o de 50 ppm. 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s p e r m i t i r a m conc lu¬ 
i r que : O en ra i zamen to das e s t a c a s her¬ 
báceas f o i mu i to s u p e r i o r ao das l enho ­
s a s ; a s e s t a c a s he rbáceas i n d u z i d a s ( ca¬ 
peadas) sem a u t i l i z a ç ã o do á c i d o indo¬ 
l i l b u t i r i c o , ap resen ta ram maior p e r c e n ­
t u a l de e n r a i z a m e n t o ; a indução ao e n ­
ra i zamen to nos ramos do g u a r a n a z e i r o 
provocou a formação de p r i m ó r d i o s de 
r a í z e s da r e g i ã o i n d u z i d a (capeada) da 
p l a n t a , a n t e s mesmo do c o r t e dos ramos; 
e , a p e s a r de a p r e s e n t a r menor p e r c e n t u ­
a l de en ra i zamen to a s e s t a c a s i n d u z i d a s 
( c a p e a d a s ) quando t r a t a d a s com IBA , 
ap resen ta ram um maior número de r a í z e s . 

INTRODUÇÃO 

A e s t a q u i a c o n s i s t e na reprodução a t r a v é s de 
uma p a r t e da p l a n t a ( ramos , f o l h a s ou r a í z e s ) , a qua l 
c o l o c a d a sob c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s f a v o r á v e i s forma no­
v a s r a í z e s e ramos, p roduz indo a s s i m uma nova p l a n t a . 
E s t e é o método ma is impor tan te pa ra p ropagação de a r ­
b u s t o s o r n a m e n t a i s , e , também la rgamente u t i l i z a d o na 
p ropagação de e s p é c i e s f r u t í f e r a s (HARTMANN & K E S T E R , 
1 9 7 5 ) . 

Nas ú l t i m a s décadas v á r i o s p e s q u i s a d o r e s tem se 
preocupado em i s o l a r e c a r a c t e r i z a r os p r i n c i p a i s f a t o ¬ 
r e s e n v o l v i d o s no p r o c e s s o de e n r a i z a m e n t o , p r i n c i p a l ­
mente os f a t o r e s endógenos (STOLTZ & H E S S , 1966b; FADL 



& HARTMANN, 1967; BASSUK e t a l i i , 1 9 8 1 ) , p o i s f o i obser¬ 
vado que além do e s t a d o f T s i o l õ g i c o , n u t r i c i o n a l , do 
c o n t r o l e das c o n d i ç õ e s do meio e u t i l i z a ç ã o de r e g u l a d o 
res de c r e s c i m e n t o , t o r n a - s e n e c e s s á r i o , m u i t a s v e z e s , 
c o n d i c i o n a r a p l a n t a m a t r i z ou o ramo de onde a e s t a c a 
v a i se r r e t i r a d a . As t é c n i c a s u t i l i z a d a s como forma de 
c o n d i c i o n a r a p l a n t a s ã o : e s t i o l a m e n t o , ane lamen to , i n ­
j ú r i a s mecân i cas e u t i l i z a ç ã o de e s t a c a s de ramos r e j u -
v e n e c i d o s . E s t a s formas de cond i c i onamen to p o s s i b i l i t a m 
uma a l t e r a ç ã o do b a l a n ç o ho rmona l , c i t o q u í m i c o e n u t r i ­
c i o n a l do ramo aumentando a s s i m a p r o b a b i l i d a d e de e n -
ra i zamento. 

HARRISON - MURRAY (1982) a p l i c o u o e s t i o l a m e n t o 
em toda a p l a n t a m a t r i z do p o r t a - e n x e r t o de m a c i e i r a 
'EM-9 ' e p o s t e r i o r m e n t e r e t i r a r a m e s t a c a s e c o l o c a r a m 
para e n r a i z a r . Com e s s a t é c n i c a a percentagem de e s t a ­
c a s e n r a i z a d a s passou de 11 para 78¾. Nos t r a b a l h o s rea 
1 i z a d o s com e s t i o l a m e n t o f o i p o s s í v e l v e r i f i c a r que mes 
mo a n t e s da e s t a c a se r r e t i r a d a da p l a n t a pa ra o e n r a i ­
zamento j á e r a p o s s í v e l o b s e r v a r os p r i m ó r d i o s de r a í ­
z e s (GARDNER, 1937; DOUD & CARLSON, 1 9 7 7 ) . 

Gera lmente a s r a í z e s a d v e n t í c i a s são i n i c i a d a s 
d e p o i s que a e s t a c a é r e t i r a d a do ramo, e n t r e t a n t o em 
a lgumas e s p é c i e s j á e x i s t e m p r i m ó r d i o s p ré - f o rmados no 
ramo. E s t e s p romórd ios de r a í z e s em m a c i e i r a , surgem a 
p a r t i r de c é l u l a s do p a r i n q u i m a s l o c a l i z a d o em l a c u n a s 
de f o l h a s e ramos na r e g i ã o do nõ que se tornam m e r i s t e 
m ã t i c a s a p a r t i r de r a i o s medu la res do cambio (SWINGLE, 
I 9 2 7 ) . No ramo, os p r i m ó r d i o s r a d i c u l a r e s permanecem 
l a t e n t e s e se as e s t a c a s d e s t e s ramos forem c o l o c a d a s 
em c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s podem d e s e n v o l v e r r a í z e s a d v e n ­
t í c i a s . E s p é c i e s v e g e t a i s t a i s como o s a l g u e i r o ( S a l i x ) , 
a lamos ( P o p u l u s ) e a lgumas e s p é c i e s de m a c i e i r a e marme 
l e i r o apresentam e s t e s p r i m ó r d i o s de r a í z e s p r é - f o r m a ­
dos (STOUTEMYER, 1937; BALD INI & MOSSE, 1956; SWINGLE, 
1927; HARTMANN & K E S T E R , 1 9 7 5 ) . 



As r a í z e s p r é - f o r m a d a s no ramo não são e s s e n c i a ­
i s pa ra o e n r a i z a m e n t o , p o i s a m a i o r i a das e s p é c i e s v e ­
g e t a i s t a i s como a v i de i r a , e n r a i z a m f a c i l m e n t e quando 
não ap resen tam i n i c i a i s de r a í z e s p r é - f o r m a d a s . Pa ra a s 
e s p é c i e s de e n r a i z a m e n t o d i f í c i l como são a s e s t a c a s ]e 
nhosas de m a c i e i r a , a s r a í z e s p r é - f o r m a d a s se c o n s t i t u ­
em uma a l t e r n a t i v a para a m u l t i p l i c a ç ã o v e g e t a t i v a . P a ­
ra WESTWOOD ( 1 9 8 2 ) , n e s t a s e s p é c i e s com r a í z e s p r é - f o r ­
madas no ramo a g rande d i f i c u l d a d e é i n d u z i r a s e c a a 

sua a l o n g a ç ã o . 

A p r á t i c a do ane lamento do ramo sob re a p l a n t a 
a n t e s da r e t i r a d a da e s t a c a é uma forma de c o n d i c i o n a -
mentoque pode t r a z e r aumentos s i g n i f i c a t i v o s na p e r c e n -
tagem de e s t a c a s e n r a i z a d a s . E s t a t é c n i c a quando r e a l i ­
zada no ramo da p l a n t a combinada com e s t i o l a m e n t o , a 
porcentagem de e s t a c a s e n r a i z a d a s , como em m a c i e i r a , po 
de c h e g a r a 100¾ (GARDNER, 1 9 3 7 ) . ~ 

O uso dos r e g u l a d o r e s de c r e s c i m e n t o t o r n o u - s e 
ma is impor tan te p a r a e s t a c a s de d i f i c i l e n r a i z a m e n t o . 
A s s i m p a r a a lgumas e s p é c i e s d i f í c i e s de e n r a i z a r o uso 
de I BA ( á c i d o i n d o l i l b u t í r i c o ) e ANA ( á c i d o n a f t a l e n o 
a c é t i c o ) tem melhorado o en ra i zamen to de e s t a c a s (RAUCH 
& YAMAKAWA, 1 9 8 0 ) . P a r a H i b i s c u s s p . , o t ra tamento com 
I BA aumentou a porcentagem de en ra i zamen to de e s t a c a s 
de p l a n t a s c r e s c i d a s com 100¾ de l u m i n o s i d a d e , mas a s 
r a í z e s fo rmadas foram de p i o r q u a l i d a d e (JOHNSON & 
HAMILTON, 1 9 7 7 ) -

BARRADAS & KOLLER (1982) r e l a t a m que o I BA f o i 
e s s e n c i a l somente no en ra i zamen to do p e s s e g u e i r o , c u l t i 
v a r D iaman te , no í n i c i o de j u l h o . Em o u t r a s c u l t i v a r e s -

de p e s s e g u e i r o , COUVILLON (1980) também obse rvou o efe\_ 
to p o s i t i v o do IBA , mas a c r e s c e n t o u que o e n r a i z a m e n t o -

de e s t a c a s é a f e t a d o p e l a época de c o l h e i t a das mesmas 
e p e l a r e t i r a d a de um pedaço de c a s c a da base da e s t a ­
c a . 



Na propagação v e g e t a t i v a de p l a n t a s o r n a m e n t a i s , 
c o n s e g u i u - s e bons r e s u l t a d o s com e s t a c a s h e r b á c e a s 
(HARTMANN & K E S T E R , 1 9 7 5 ) . O e n r a i z a m e n t o é a c e l e r a d o 
pe lo t ratamento das e s t a c a s com r e g u l a d o r e s de c r e s c i ­
mento, porém en ra i zam com f a c i l i d a d e na a u s ê n c i a d e s t e s , 
d i s c u t i n d o - s e en tão a v a l i d a d e do seu emprego. 

O papel das a u x i n a s na i n i c i a ç ã o r a d i c u l a r c o n ­
t r a s t a com seus e f e i t o s sub sequen tes no c r e s c i m e n t o ra 
d i c u l a r , p o i s e s t e é quase sempre i n i b i d o p e l a a d i ç ã o 
de a u x i n a s . SALISBURY E ROSS (1969) ap resen tam duas s u ­
p o s i ç õ e s para e x p l i c a r e s t e f a t o . 

A p r i m e i r a s e r i a a de que a s r a í z e s contém s u f i ­
c i e n t e s t a x a s de a u x i n a s endõgenas e , p o r t a n t o , uma 
a p l i c a ç ã o de a u x i n a s pode aumentar e x c e s s i v a m e n t e sua 
concen t ração nas r a í z e s causando a i n i b i ç ã o do c r e s c i ­
mento de r a í z e s . 

Out ra s u g e s t ã o ma is r e c e n t e é a de que o e f e i t o 
produz ido quando o e x c e s s o de a u x i n a e s t á p r e s e n t e , s e ­
j a o r ea l i n i b i d o r do c r e s c i m e n t o r a d i c u l a r . 

O en ra i zamen to com r e l a ç ã o ao a s p e c t o f i s i o l ó g i ­
c o , na m a i o r i a dos c a s o s , o c o r r e na base das e s t a c a s , 
ou s e j a , na p a r t e que e r a a ma is b a s a l quando o ramo es 
tava a i n d a i n t a c t o . E s t e f a t o f o i p e l a p r i m e i r a v e z d e ­
monstrado por V o c h t i n g , em I 8 7 8 , c i t a d o por SAL ISBURY & 
ROSS ( 1 9 6 9 ) . 

A formação de r a í z e s a d v e n t í c i a s não depende s o ­
mente da a u x i n a , mas também de o u t r o s f a t o r e s p r e s e n t e s 
nos c a u l e s , ou ramos e que , p rovave lmen te se d i r i g e m 
a t é o l u g a r onde f o i f e i t a a a p l i c a ç ã o de a u x i n a s (BON­
NER & GALSTON, 1967)• 

O numero máximo de r a í z e s a d v e n t í c i a s fo rmadas 
por uma porção do c a u l e , t r a t a d o com a u x i n a , depende da 
quan t idade de o u t r o s f a t o r e s de c r e s c i m e n t o r a d i c u l a r 



que con tenha o f ragmento em ques tão (BONNER E GALSTON, 

1 9 6 7 ) . 

CORRÊA & STOLBERG ( 1 9 8 1 ) , t r a b a l h a r a m com e s t a ­
c a s h e r b á c e a s , sem i -1enhosas e l e n h o s a s de g u a r a n a z e i r o 
o r i u n d a s do ramo do a n o , com duas gemas e um par meio 
f o l i o l o s , t r a t a d a s por v i a s e c a , com uma m i s t u r a de S e -
r a d i x (com 2% de á c i d o i n d o l i 1 b u t i r i c o ) e captam 50¾, 
em p ropo rção de 1 :2 . Após o t ra tamento a s e s t a c a s foram 
p o s t a s a e n r a i z a r em p ropagado res do tados de um s i s t e m a 
de i r r i g a ç ã o por n e b u l i z a ç ã o a u t o m á t i c a . Os r e s u l t a d o s 
p r e l i m i n a r e s o b t i d o s mostraram s e r p o s s í v e l a ob tenção 
de mudas de gua raná p e l o p r o c e s s o de e s t a q u i a , destacan^ 
d o - s e os t i p o s he rbáceos e s e m i - 1 e n h o s a s . 155 d i a s após 
a i n s t a l a ç ã o do expe r imen to ,4 ,8¾ e 50 ,7¾ r e s p e c t i v a m e n ­
te de e s t a c a s l e n h o s a s , he rbáceas e sem i -1enhosas h a v i ­
am e n r a i z a d o . 

KATO e t a l Ui (19&3) t r a b a l h a n d o com g u a r a n a z e i r o 
desc revem a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com o en ra i zamen to de 
e s t a c a s a t r a v é s de s e l e ç ã o de m a t r i z e s de a l t a p rodução , 
todas com a mesma i d a d e , c o n d i ç ã o de manejo e adubação . 
Foram u t i l i z a d a s e s t a c a s h e r b á c e a s , contendo uma f o l h a 
com apenas d o i s f o i i ó l o s b a s a i s c o r t a d o s ao me io . E s t u ­
d o u - s e o t ra tamen to com r e g u l a d o r v e g e t a l à base de á c i 
do i n d o l i 1 b u t í r i c o , por v i a s e c a , em m i s t u r a com f u n g i -
c i d a . Cap tan 50¾ da p ropo rção 1 :2 . A média g e r a l do e x ­
per imento f o i de 66¾ de e n r a i z a m e n t o . 

CORRÊA e t a i i i ( 1 9 3 3 ) , u t i l i z a n d o á c i d o i n d o l b u -
t í r i c o nas c o n c e n t r a ç õ e s de 2000 , 4000 e 6000 ppm, e ij^ 
r i g a ç ã o por n e b u l i z a ç ã o i n t e r m i t e n t e no en ra i zamen to de 
e s t a c a s h e r b á c e a s de g u a r a n a z e i r o s com l e 2 gemas, ob ­
t i v e r a m os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 100, 87 e 90¾ ( l gema) ; 
9 3 , 80 e 87¾ (2 g e m a s ) , pa ra a s c o n c e n t r a ç õ e s ac ima r e ­
f e r i d a s . 

A g rande v a r i a b i l i d a d e do g u a r a n a z e i r o quando 
o r i u n d o de rep rodução s e x u a d a , a e s c a s s e z de t r a b a -



l h o s c i e n t í f i c o s envo l vendo a p ropagação v e g e t a t i v a des 
sa p l a n t a , o a l t o c u s t o dos r e g u l a d o r e s v e g e t a i s e a ~~ 
g rande d i f i c u l d a d e que tem e s t a p l a n t a em se p ropaga r 
assexuadamen te , s u g e r e novos expe r imen tos de p e s q u i s a 
n e s t a á r e a . O o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o f o i a u t i l i z a ç ã o 
de uma t é c n i c a s i m p l e s de indução ao e n r a i z a m e n t o p e l o 
capeamento de 3 c e n t í m e t r o s dos ramos, com f i t a i s o l a n ­
te p r e t a , o qua l p rovave lmen te deve f a c i l i t a r a i n d u ­
ção de p r i m õ r d i o s de r a í z e s n e s s a r e g i ã o to rnando d e s ­
n e c e s s á r i o a t é a u t i l i z a ç ã o de r e g u l a d o r e s v e g e t a i s . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O expe r imen to f o i c o n d u z i d o no campo e x p e r i m e n ­
t a l da EMBRAPA, na UEPAE de Po r t o V e l h o - R o n d o n i a . l o c a ­
l i z a d o no Km 5 , 5 da B R - 3 6 4 , com l a t i t u d e s u l 8 ° 4 6 ' 5 " , 
l o n g i t u d e 63 5 1 de Greenwich e a l t i t u d e de 9 6 , 3 met ros 
ac ima do n í v e l do mar. 

Segundo o s i s t e m a de Koppen, o c l i m a da r e g i ã o 
é t r o p i c a l c h u v o s o , do t i p o Am com e s t a ç ã o s e c a bem d e ­
f i n i d a ( j u l h o / s e t e m b r o ) , p l u v i o s i d a d e anua l e n t r e 2 .000 
e 2 .500 mm, tempera tura média anua l de 2 8 , 9 ° C e umidade 
r e l a t i v a do a r de 89¾. 

O s o l o do l o c a l onde f o i imp lan tado o e x p e r i m e n ­
t o , e s t á c l a s s i f i c a d o como l a t o s s o l a m a r e l o , t e x t u r a p e ­
s a d a , com a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s q u í m i c a s : pH 4 , 3 ; 
A l + , 1,6 eq.mE/100 m l ; C a + + 0 , 5 e q . m E / l 0 0 m l ; M g + + 

1,8 eq.mE/100 m l ; P 1,0 ppm e K 20 ppm, dados e s t e s f o r ­
n e c i d o s p e l o l a b o r a t ó r i o de A n á l i s e s da EMBRAPA-UEPAE 
de P o r t o V e l h o - R O . 

Pa ra indução ao en ra i zamen to u t i l i z o u - s e ramos 
lenhosos e herbáceos de g u a r a n a z e i r o s s a d i o s com c i n c o 
anos de i d a d e , p e r t e n c e n t e s a mesma p r o g ê n i e . A indução 



ao e n r a i z a m e n t o p r o c e d e u - s e pe lo capeamento de t r ê s 
c e n t í m e t r o s , com f i t a i s o l a n t e p r e t a , d u r a n t e quaren ta 
d i a s , dos ramos do g u a r a n a z e i r o , na a l t u r a dos e n t r e -
n õ s , com o b j e t i v o de e v i t a r o c o n t a t o d e s t a r e g i ã o com 
a l u m i n o s i d a d e , d e s s a m a n e i r a , n e s s a r e g i ã o e n c o b e r t a , 
não deve haver e f e i t o de f o t o - o x i d a ç ã o de m a t e r i a l no r -
na lmente acumulado ( f o t o s s i n t e t i z a d o s , harmônios e c o -
f a t o r e s ) o q u e , p r o v a v e l m e n t e , deve f a c i l i t a r a i n d u ­
ção de p r i m ó r d i o s de r a í z e s n e s s a mesma r e g i ã o . 

Os ramos dos g u a r a n a z e i r o s submet idos a e s s e t r a 
tamento , após q u a r e n t a d i a s , foram c o r t a d o s e a s e s t a ­
c a s foram p r e p a r a d a s , r e t i r a n d o - s e a f i t a i s o l a n t e e 
t r a t a n d o ou não a r e g i ã o i n d u z i d a ( r e g i ã o capeado) das 
e s t a c a s , por imersão du ran te doze horas a tempera tura 
a m b i e n t e , em uma s o l u ç ã o d i l u i d a de á c i d o i n d o l i l b u t í -
r i c o , a 50 ppm. 

As e s t a c a s \ c o m um par de f o l í o l o s , c o r t a d o s pe ­
l a metade , com tamanho de 1 0 a 16 c e n t í m e t r o s aprox ima 
damente, após t r a t a d a s foram c o l o c a d a s em duas c a i x a s 
de made i r a com d imensões de 60 cm x 100 cm x 30 cm, 
con tendo como s u b s t r a t o a r e i a l a v a d a , p rev iamente e s t e 
r e l i z a d o com brometo de m e t i l a . 

As e s t a c a s permaneceram e n v i v e i r a d a s , sob um 
sombreamento de aprox imadamente 80¾, com i r r i g a ç ã o por 
n e b u l i z a ç ã o i n t e r m i t e n t e d u r a n t e q u a r e n t a d i a s , quan ­
do en tão f o i r e a l i z a d a a a v a l i a ç ã o do e x p e r i m e n t o . 

Foram a v a l i a d o s após os qua ren ta d i a s de e n r a i ­
zamento , o número de e s t a c a s e n r a i z a d a s , o tamanho mé­
d i o das r a í z e s e o número de r a í z e s , por t r a t amen to . 

O de l i neamen to e s t a t í s t i c o f o i i n t e i r a m e n t e c a ­
s u a l i z a d o com q u a t r o r e p e t i ç õ e s , composto dos s e g u i n ­
t e s t r a t a m e n t o s : e s t a c a s h e r b á c e a s i n d u z i d a s e com IBA; 
e s t a c a s h e r b á c e a s i n d u z i d a s e sem IBA ; e s t a c a s h e r b á ­
c e a s não i n d u z i d a s e com I B A ; e s t a c a s he rbáceas não in 



d u z i d a s e sem IBA; e s t a c a s l e n h o s a s i n d u z i d a s e com 
IBA; e s t a c a s l e n h o s a s i n d u z i d a s e sem I B A ; e s t a c a s l e ­
nhosas não i n d u z i d a s e com IBA , e e s t a c a s l e n h o s a s não 
i n d u z i d a s e sem IBA . O número de e s t a c a s u t i l i z a d a s f o i 
de v i n t e e qua t ro por t r a t a m e n t o . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As t a b e l a s 1, 2 e 3 a p r e s e n t a m , r e s p e c t i v a m e n t e , 
o número de e s t a c a s e n r a i z a d a s , o número de r a í z e s f o r ­
madas e o comprimento médio das r a í z e s , em c e n t í m e t r o s , 
80 d i a s após a indução ao e n r a i z a m e n t o . 

A t a b e l a 4 , a p r e s e n t a o resumo d e s s e s nesmos d a ­
d o s , mais a porcentagem de en ra i zamen to de a c o r d o com 
cada t r a t amen to . 

KATO e t a i i i (1983) e CORRÊA & STOLBERG (1981) 
ob t i ve ram r e s p e c t i v a m e n t e 66¾ e 6 1 , 9 ¾ de e n r a i z a m e n t o 
quando t r a b a l h a r a m com e s t a c a s h e r b á c e a s de g u a r a n a z e i -
r o s , t r a t a d a s por v i a s e c a com r e g u l a d o r v e g e t a l ã base 
de IBA a 2¾, em m i s t u r a com f u n g i c i d a c a p t a n 50¾ na 
proporção de 1 :2 . CORRÊA e t a i i i ( 1 9 8 3 ) , u t i l i z a r a m IBA 
nas c o n c e n t r a ç õ e s de 2 0 0 0 , . 4 0 0 0 e 6000 ppm e i r r i g a ç ã o 
por n e b u l i z a ç ã o i n t e r m i t e n t e no en ra i zamen to de e s t a c a s 
herbáceas de g u a r a n a z e i r o s com uma gema e o b t i v e r a m os 
s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 100, 87 e 90¾ de e n r a i z a m e n t o p a ­
ra as c o n c e n t r a ç õ e s ac ima r e f e r i d a s . 

As e s t a c a s he rbáceas i n d u z i d a s sem a u t i l i z a ç ã o 
do IBA ( t a b e l a 4 ) , ap resen ta ram uma t a x a de 91,70¾ de 
e n r a i z a m e n t o , c o n t r a 70,83¾ de e n r a i z a m e n t o do t ra tamen 
to tes temunha. Quando u s o u - s e o I BA a porcentagem de en 
ra i zamen to c a i u para aproximadamente 30¾, most rando com 
i s t o s e r d e s n e c e s s á r i o n e s t e c a s o a u t i l i z a ç ã o de r e g u ­
l a d o r e s v e g e t a i s . 



P a r a a s mesmas c o n d i ç õ e s e x p e r i m e n t a i s a c i m a , ou 
s e j a , o uso de r e g u l a d o r v e g e t a i a base de á c i d o i ndo -
1 i 1 b u t í r i c o a 2% em m i s t u r a com f u n g i c i d a Captan 50¾ na 
p ropo rção de 1 : 2 , CORRÊA 6 STOLBER (1981) o b t i v e r a m uma 
t a x a de somente 4 ,8¾ de e n r a i z a m e n t o , quando u t i l i z a r a m 
e s t a c a s l e n h o s a s de g u a r a n a z e i r o s , t r a t a d a s por v i a s e ­
c a com o I B A , 155 d i a s após a i n s t a l a ç ã o do exper imento 
De a c o r d o com a t a b e l a 4 , a b a i x a t a x a de en ra i zamen to 
o b t i d a p a r a e s t a c a s l e n h o s a s de g u a r a n a z e i r o s , ou s e j a , 
3,2¾ em m é d i a , i nd i cam que e s t e t i p o de e s t a c a não s e r ­
ve pa ra p ropagação v e g e t a t i v a do g u a r a n a z e i r o . 

Na t a b e l a 5 , c o n s t a o resumo da aná1 i se de v a -
r ü n c i a (dados t r a n s f o r m a d o s em / y + 0 ,5 ) , dos r e s u l t a 
dos o b t i d o s pa ra número de e s t a c a s , e n r a i z a d a s , número 
de r a í z e s fo rmadas e comprimento médio das r a í z e s em 
c e n t í m e t r o s . Exam inando -se e s s a t a b e l a , o b s e r v a - s e que 
houve d i f e r e n ç a a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a e n t r e os t r a t a ­
mentos com r e l a ç ã o ao número de e s t a c a s e n r a i z a d a s e 
número de r a í z e s f o r m a d a s . 

O t e s t e de tukey a p l i c a d o e n t r e a s m é d i a s , para 
e s t a c a s e n r a i z a d a s , r e v e l o u s e r o t ra tamento 2 s u p e r i o r 
aos demais porém não d i f e r i n d o e s t a t i s t i c a m e n t e do t r a ­
tamento 4 que por sua v e z f o i s u p e r i o r aos t ra tamen tos 
5 , 6 , 7 e 8 mas não d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e dos t r a t a ­
mentos 3 e 1. Os t ra tamen tos 3 , 1, 5 , 6 , 8 foram i g u a i s 
e n t r e s i porém não d i f e r i r a m e s t a t i s t i c a m e n t e do t r a t a ­
mento 7 que f o i i n f e r i o r a todos ( t a b e l a 5 ) . 

Com r e l a ç ã o ao número de r a í z e s f o rmadas , o t e s ­
te de comparação de méd ias r e v e l o u o t ra tamento 1, s u ­
p e r i o r aos d e m a i s , porém não d i f e r i n d o e s t a t i s t i c a m e n t e 
dos t r a t a m e n t o s 2 , 3» 4 que por sua v e z foram i g u a i s es 
t a t í s t i c a m e n t e a todos os demais t r a tamen tos ( t a b e l a 57 

E x a m i n a n d o - s e a t a b e l a 5 , o b s e r v a - s e que não 
o c o r r e u d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e os t ra tamen tos 



com r e l a ç ã o ao comprimento médio das r a í z e s e x p r e s s o em 
cent í m e t r o s . 

CONCLUSÕES 

A t r a v é s dos r e s u l t a d o s o b t i d o s , nas c o n d i ç õ e s do 
e x p e r i m e n t o , c h e g o u - s e a s s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 

a ) O en ra i zamen to das e s t a c a s h e r b á c e a s f o i mu i to s u p e ­
r i o r ao das l a n h o s a s . 

b) As e s t a c a s he rbáceas i n d u z i d a s ( c a p e a d a s ) sem a u t i ­
l i z a ç ã o do á c i d o i n d o l i 1 b i t i r i c o , a p r e s e n t a r a m maior 
p e r c e n t u a l de e n r a i z a m e n t o . 

c ) A indução ao en ra i zamen to nos ramos do g u a r a n a z e i r o , 
provocou a formação de p r i m õ r d i o s de r a i z e s na r e ­
g i ã o i n d u z i d a (capeada) da p l a n t a , a n t e s mesmo do c o r 
te dos ramos. 

d) Apesar de a p r e s e n t a r menor p e r c e n t u a l de e n r a i z a m e n ­
t o , a s e s t a c a s i n d u z i d a s ( c a p e a d a s ) quando t r a t a d a s 
com o á c i d o i n d o l i 1 b u t i r i c o ap resen ta ram um ma io r nü 
mero de r a í z e s . 













SUMMARY 

VEGETATIVE PROPAGATION OF GUARANÁ PLANT ( P a u l l i n i a 
cupana ( M a r t . ) Ducke)- BY CUTS ROOT. INTDUCED 

WITH INDOL ILBUT IR IC Á C I D . 

An exper imen t o f v e g e t a t i v e p r o p a g a t i o n o f Guara¬ 
na P l a n t ( P a u l l i n i a cupana ( M a r t . ) D u c k e ) , was conduc ted 
at EMBRAPA, U E P A E / P o r t o V e l h o , R o n d o n i a , on Km 5 , 5 o f 
BR-364, 8 ° 4 6 ' 5 " S o u t h , 6 3 ° 5 ' o f Grenwich and 9 6 , 3 
meters h i g h above sed l e v e l . 

Herbaceous and woody b ranches were u s e d , be ing 
induced to r o o t i n g th rough the p r o c e s s o f c o a t i n g , and 
a l s o o f v e g e t a t i v e r e g u l a d o r , i n d o l i l b u t i r i c a c i d on 
the c o n c e n t r a t i o n o f 50 ppm. 

Fron the r e s u l t s o b t a i n e d i t i s c o n c l u d e d t h a t : 
the c o o t i n g o f the herbaceous c u t was h i g h t y s u p e r i o r 
to the woody c u t the herbaceous c u t induced w i t hou t 
the use o f i n d o l i l b u t i r i c a c i d showed h i g h e r r o o t i n g 
p o t e n c i a l . The r o o t i n g i n d u c t i o n on the gua raná P l a n t 
branches caused the f o r m a t i o n o f root o r i g i n on the 
induced r e g i o n o f the p l a n t , even be fo re the b ranches 
c u t t i n g , a n d , eventhough w i t h a s m a l l e r r o o t i n g p e r c e n ­
tage the induced cu t when t e s t e d w i t h IBA showed 
g r e a t e r root numbes. 
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